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COMISSÃO INTERAMERICANA DE MULHERES

Combate ao Crime do Tráfico de Pessoas, Especialmente de Mulheres,

Adolescentes e Crianças nas Américas

Relatório correspondente a julho de 2004 a março de 2005 


Nos últimos cinco anos, a CIM tem trabalho intensamente em pesquisa e desenvolvimento da capacidade, a fim de combater o tráfico de mulheres, crianças e adolescentes.  Esta iniciativa teve início em 1999, com o projeto de pesquisa Tráfico de Mulheres e Crianças nas Américas para Fins de Exploração Sexual, o qual ofereceu uma ampla visão desse tráfico em nove países das Américas e recomendações para sua eliminação.  O projeto foi conduzido pela DePaul University, em associação com a CIM e o Instituto Interamericano da Criança e financiado pela Agência de Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados Unidos (USAID) e por uma contribuição da Missão dos Estados Unidos junto à OEA.


Em cumprimento à resolução AG/RES. 1948 (XXXIII-O/03), “Combate ao crime do tráfico de pessoas, especialmente de mulheres, adolescentes e crianças”, foi apresentado um relatório sobre as atividades da CIM (CP/doc.3862/04) à Assembléia Geral da OEA, em seu Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões, realizado em junho de 2004.


Em conformidade com a resolução AG/RES. 2019 (XXXIV-O/04) e como resultado do trabalho da CIM e com o apoio financeiro do Governo dos Estados Unidos, foi criada na CIM uma Unidade de Combate ao Tráfico.  Esta unidade é encarregada de coordenar as atividades de combate ao tráfico realizadas no âmbito da OEA.  O Coordenador sobre Tráfico de Pessoas, Especialmente de Mulheres, Adolescentes e Crianças iniciou suas atividades no terceiro trimestre de 2004.


No período a que se refere este relatório, a CIM e a Organização Internacional para as Migrações (OMI) continuaram a desenvolver a Etapa II do projeto de combate ao tráfico no México, Belize e Bolívia, enfocado em treinamento e pesquisa, com financiamento da USAID.  A OMI e a CIM estão realizando projetos semelhantes no Caribe de língua inglesa e nas Antilhas Holandesas, com financiamento da OMI, por intermédio do Escritório de População, Refugiados e Migrações no Departamento de Estado.


Em junho, a Especialista em tráfico da CIM visitou a região fronteiriça entre Tijuana e San Diego, no âmbito do plano de atividades do projeto da OMI/CIM, onde ela se encontrou com representantes governamentais, não-governamentais e universitários, a fim de identificar pesquisadores potenciais e estratégias de coordenação com institutos de pesquisa especializados em migrações transfronteiriças.  Além do financiamento da USAID, o projeto recebeu uma contribuição do Instituto Nacional da Mulher do Governo do México.  O projeto enfoca os estados transfronteiriços e o Distrito Federal.  Foram levadas a cabo sessões de treinamento em 2004 na fronteira ao norte, em Monterrey; na fronteira do sul, em Tuxtla; e no ano 2005, no Distrito Federal.  Os participantes incluíram representantes da sociedade civil e dos governos local e federal.  Como resultado do trabalho de dois pesquisadores no campo, que conduzem entrevistas e compilam documentos relevantes, espera-se contar com um estudo preliminar no fim de fevereiro de 2005, que abordará as características e a dimensão do tráfico de mulheres e crianças no México.  Os resultados do relatório serão divulgados depois de revisado e autorizado pela OEA, OMI e a comissão nacional executora do projeto (Instituto de Migrações e Instituto da Mulher).


Na Bolívia, foi realizado o primeiro workshop de treinamento em La Paz, Bolívia, em 11 e 12 de novembro de 2004, destinado a funcionários públicos.  Participaram do mesmo autoridades nacionais, funcionários públicos e pessoal do serviço de migrações, bem como outras autoridades locais.  Os expositores incluíram representantes de organizações como a INTERPOL, na Colômbia; Instituto Interamericano da Criança, sediado no Uruguai; a polícia nacional do Chile; a Embaixada dos Estados Unidos na Bolívia; e o Promotor de Famílias e Crianças e a unidade policial de combate ao tráfico, ambos da Colômbia.  Foram concluídos dois estudos de pesquisa, que proporcionaram novos detalhes sobre o tráfico de pessoas, mulheres e crianças na Bolívia.  O Coordenador da OEA sobre Tráfico de Pessoas participou do treinamento, identificou alguns peritos da região, do Chile e do Peru, para participar como oradores, e financiou a visita de um dos peritos.


No Caribe, em parceria com a OMI e contrapartes do governo local nas Antilhas Holandesas, Bahamas, Barbados, Guiana, Jamaica, Santa Lúcia e Suriname, a CIM e a OMI convocaram uma série de seminários nacionais sobre tráfico de pessoas, que enfocaram aspectos específicos da estratégia de combate a esse tráfico.  Os seminários foram realizados em cada país colaborador no terceiro trimestre de 2004.  Por meio de uma combinação de pesquisa, cursos de extensão, bem como de treinamento e desenvolvimento da capacidade para parceiros governamentais e não-governamentais, o projeto regional procura aumentar a conscientização e informar sobre o alcance, as características e os riscos do tráfico; desenvolver a capacidade de representantes governamentais e não-governamentais de identificar vítimas do tráfico, ajudar e protegê-las, bem como compilar dados relevantes e regionalmente compatíveis; e incentivar a cooperação regional e o compartilhamento de informações estatísticas, promover o desenvolvimento de legislação e políticas de anti-tráfico e coordenar procedimentos operacionais de combate ao tráfico.

A Especialista da CIM participou da Reunião de Peritos “Aperfeiçoamento da Pesquisa e da Informação sobre o Tráfico de Pessoas” (27 a 28 de maio, Roma, Itália), a convite e com financiamento da OMI e do Governo italiano.  A finalidade da reunião era intercambiar informação de diferentes regiões do mundo sobre os desafios e obstáculos encontrados nas investigações sobre o tráfico de seres humanos.  Dentre as conclusões da reunião, ressaltou-se a necessidade de cooperação mais estreita entre peritos europeus e de outras regiões que não progrediram tanto nesta área – particularmente a América Latina e o Caribe.  Na reunião foram examinados os obstáculos financeiros e políticos encontrados pelos investigadores na compilação de dados e no registro de casos, bem como a situação enfrentada pelas vítimas do tráfico.  Será publicado um relatório pela OMI.


Além disso, o Coordenador da OEA apresentou um Plano de Ação ao Secretário-Geral Adjunto da OEA sobre os objetivos e as prioridades no combate ao tráfico.  No terceiro e quarto trimestres de 2004, a Unidade do Coordenador realizou uma série de atividades anti-tráfico na região, mencionadas abaixo, e projetos de pesquisa enfocando o tráfico da América Latina e do Caribe para a Europa e o Japão.


O Coordenador da OEA financiou a participação da Especialista da CIM e de um perito da Polícia da Espanha num seminário workshop realizado no Auditório da Câmara de Representantes em Buenos Aires, Argentina.  O seminário de treinamento de dois dias de duração (11 e 12 de novembro de 2004) reuniu organizações não-governamentais que trabalham com mulheres, crianças e migrantes, legisladores, representantes de municipalidades, o Ministério das Relações Exteriores, o Ministério da Justiça, a Polícia Nacional, assistentes sociais e representantes da mídia.


A Unidade do Coordenador da OEA participou do seminário realizado em 27 e 28 de janeiro de 2005 sobre o tráfico de pessoas (TIP), em Caracas, Venezuela.  A agenda enfocou uma visão geral do tráfico na região da América Latina, nos âmbitos interno, intra-regional e internacional; melhores práticas desenvolvidas nas Américas por peritos nacionais e internacionais da OEA, da OMI e dos Governos do Chile, Colômbia, Estados Unidos, Peru e República Dominicana.  Entre os oradores encontravam-se autoridades do Governo da Venezuela do Ministério do Interior e da Justiça e do Ministério das Relações Exteriores, e um promotor público.

Resultados Comensuráveis:
Tráfico de Pessoas, Especialmente de Mulheres, Adolescentes e Crianças

· Quatro seminários de desenvolvimento da capacidade em associação com a OMI no México e na Bolívia

· Uma série de seminários nacionais em associação com a OMI no Caribe intitulados Tráfico de Pessoas:  Construindo uma Resposta Colaboradora
· Um seminário workshop anti-tráfico, em Caracas, Venezuela

· Um seminário workshop anti-tráfico em Buenos Aires, Argentina

· Um projeto de pesquisa no Japão e na Europa concentrado em pessoas traficadas das regiões da América Latina e do Caribe

· Cursos de extensão para representantes governamentais, não-governamentais e universitários na fronteira entre Tijuana e San Diego, a fim de elaborar mecanismos de coordenação, no âmbito do projeto mexicano

· Inclusão do tema do tráfico de pessoas na agenda da Quinta Reunião de Ministros da Justiça ou Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA-V)
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